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Resumo: Este artigo traz reflexões sobre as representações de orientações sexuais 
apresentadas por um grupo de licenciandos/as em Ciências Biológicas. Trata-se de 
um recorte de uma pesquisa, denominada Sexualidade e Gênero: As 
Representações de Discentes em Ciências Biológicas, desenvolvida em um curso 
de Especialização em Ensino de Ciências. O estudo segue referenciado pela Teoria 
das Representações Sociais (TRS) e por discussões sobre a sexualidade, em uma 
perspectiva histórica e cultural, objetivando apreender as RS de 42 licenciandos/as, 
referentes à sexualidade e às relações de gênero. Para a obtenção dos dados, foi 
aplicado um questionário, fundamentado na metodologia da pesquisa quanti-
qualitativa. O material, obtido, foi analisado e categorizado, a partir do conteúdo. As 
análises mostraram que os/as licenciandos/as apresentam interesse pelo estudo da 
homossexualidade. Consideram importante abordar-se o tema na formação inicial. 
Alguns licenciandos/as discordam da naturalidade de uma inclinação, inata, para 
eleger o sexo oposto. Contudo, há outros/as que concordam com uma complexa 
trama normativa que estabelece a continuidade das representações sobre sexo e 
gênero e da orientação sexual que direcionam “naturalmente” para o sexo oposto. 
As RS e as reflexões quanto às orientações sexuais, expressas neste estudo, 
podem contribuir para debates sobre a formação de educadores/as. 
Palavras-Chave: Orientação Sexual; Formação Docente; Ciências Biológicas. 
 
Abstract: This article brings up for discussion the representations of sexual 
orientations of a group of students in a graduation course in Biological Sciences for 
teachers. The study is part of an investigation, entitled Sexuality and Gender: The 
Representation of Students of Biological Sciences, developed in a specialization 
course in Teaching Science. The study follows through the Social Representation 
Theory (SRT) and the discussions on sexuality in a historical and cultural 
perspective, aiming to find out the RS of 42 graduating students, referring to sexuality 
and gender relations. To collect data, a questionnaire, based on the methodology of 
quantitative and qualitative research, was applied. The material obtained was 
analyzed and categorized, considering its content. The analysis showed the licensing 
students’ interest in studying homosexuality. They consider important the approach 
of the theme in the initial formation of a teacher. Some of them disagree with the 
naturalness of an innate inclination to elect the opposite sex. However, other 
licensing students agree with a complex web of standards that establishes the 
continuity of the sex and gender representations and the sexual orientation that lead 
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"naturally" to the opposite sex. The RS and reflections on sexual orientations, 
expressed in this study, can contribute to discussions on the formation of educators. 
Keywords: Sexual Orientation; Teacher Education; Biological Science. 
1 Introdução 
 

A sexualidade humana tem sido tema de discussão ao longo dos séculos, 
principalmente devido a doenças advindas de contato sexual e a posicionamentos 
divergentes quanto à abordagem do assunto; o que gera uma série de 
representações, concepções, comportamentos, preconceitos e estereótipos 
(RIBEIRO, 2004). 

Entendemos que as discussões sobre a sexualidade encontram 
permeabilidade no ambiente escolar, por representar um espaço em que a 
diversidade de culturas se faz presente em valores, interesses, ideologias, crenças, 
atitudes e padrões de comportamento sexual. 

Pesquisas na área acadêmica, que estudam, discutem, refletem e 
problematizam a temática da sexualidade, têm mostrado que as questões sexuais 
permeiam o cotidiano escolar, bem como a relevância de abordá-las nos conteúdos 
curriculares, em sala de aula (BRITZMAN, 1996; LOURO, 2007; MEYER; SOARES, 
2004).  

Neste sentido, uma complexa e proficiente produção acadêmica vem 
ressaltando a impossibilidade de se ignorar a sexualidade quando se busca analisar 
e compreender questões educacionais. Parece impossível separar a escola desta 
discussão. Se a escola é uma instituição social, obviamente está envolvida nas 
formas culturais e sociais de viver e de constituir nossas identidades de gênero e 
nossas identidades sexuais (LOURO, 1998). Dessa forma, é indispensável 
admitirmos que a escola seja um espaço sexualizado e generificado. 

Compartilhamos com Louro (1998), quando afirma que, em uma sociedade 
que hierarquiza, os sujeitos masculinos e femininos, atribuindo-lhes destinos sociais 
diferentes, desenhando-lhes perspectivas de vidas desiguais e, ainda, assumindo 
como legítima apenas uma forma de sexualidade – compreendendo a 
heterossexualidade como a única forma “normal” e “natural” –, a discussão e a 
reflexão acerca de gênero e sexualidade tornam-se urgentes e indispensáveis.  

No entanto, estes fatores esbarram na falta de formação dos/as 
educadores/as quanto ao trabalho pedagógico sobre a sexualidade e as relações de 
gênero em sala de aula, como também em suas dificuldades, subjetivas, para o 
tratamento destes temas (COSTA, 2009). 

É neste contexto que há o reconhecimento da importância do trabalho sobre 
estas temáticas e da necessidade de se pensar uma formação de profissionais da 
educação que compreenda um perfil pedagógico voltado para as necessidades e os 
interesses dos/as alunos/as sobre a sexualidade, e que, ao abordarem o tema, o 
façam de forma consciente e profissional. 

Tal necessidade é corroborada nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), ao colocarem a sexualidade e a orientação sexual como tema transversal e 
relevante para discussão nos estabelecimentos de ensino. (BRASIL, 1997).  

Considerando que as questões da sexualidade exercem fortes influências na 
construção da pessoa, o processo educativo desencadeado no ambiente escolar é 
significativo para informar estas relações entre seus alunos/as. Entendendo, ainda, 
que historicamente a comunidade escolar vem delegando aos/as professores/as de 
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Ciências e Biologia a responsabilidade da Educação Sexual e a tarefa de discutir 
quaisquer situações que envolvam manifestações da sexualidade (FURLANI, 2008), 
devemos também considerar e, igualmente, conhecer quais são as representações 
de tal temática de futuros professores/as de Ciências ou Biologia, que, no contexto 
escolar, desempenharão o papel de orientador/a sexual. 

Além disto, a literatura apresenta que o corpo docente não se sente 
devidamente preparado para lidar com situações ou debates que envolvam a 
sexualidade e as relações de gênero, uma vez que estes conceitos são 
indissociáveis (FELIPE, 2008). Nesse contexto, percebemos a necessidade de 
formação dos/as educadores/as para trabalhar com o tema. 

Este artigo traz reflexões sobre as representações de orientações sexuais 
apresentadas por um grupo de acadêmicos de um curso de formação de 
professores/as de Ciências Biológicas. Trata-se de um recorte de uma pesquisa 
desenvolvida, em um curso de Especialização em Ensino de Ciências, com o 
objetivo de analisar as representações de sexualidade e de relações de gênero 
dos/as licenciandos/as do 3.º período do curso de Ciências Biológicas, consideradas 
essenciais para a reflexão e o desenvolvimento de uma educação para a 
sexualidade, no âmbito da formação docente. 

Nesta perspectiva, o referencial teórico em que se embasa a construção de 
nosso objeto fundamenta-se na Teoria da Representação Social (MOSCOVICI, 
1978, 1981; JODELET, 2001 et al) e em literatura voltada para as discussões de 
gênero e sexualidade (LOURO, 1997, 2007, 2010; MEYER, 2008; BRITZMAN, 
1996); dentre outros/as autores/as que estabelecem um estreito diálogo com esta 
pesquisa. 

Tomamos como premissa que a sexualidade, como todo fenômeno do campo 
social, suscita a construção de um processo representacional dos sujeitos. Assim, as 
representações sociais quanto à sexualidade, sobretudo as orientações sexuais 
expressas neste estudo, podem contribuir para debates sobre a formação de 
educadores que lidam com o tema em seu cotidiano de trabalho. 

 
 

2 Sexualidade humana: uma perspectiva histórica e cultural 
 

Linguagens, crenças, representações, fantasias, códigos sociais, 
desejos inconscientes, atributos biológicos constituem a 
sexualidade, em combinações e articulações complexas (LOURO, 
2001a, p. 97). 

 
Neste sentido, podemos nos valer de Prado e Machado (2008) para 

esclarecer que a sexualidade humana é uma dimensão da experiência social, 
permeada com inúmeras questões. Por meio dela, o universo de desejos, crenças e 
valores são articulados, definindo-se um amplo espectro do que entendemos como 
nossa identidade. 

Ainda conforme os autores supracitados, a sexualidade não se faz à margem 
da história; muito pelo contrário, “ela se fabrica no intercâmbio de significados e 
contextos que ocorre entre o “eu” e o “outro”, o “eu” e o “nós”, o “nós” e o “eles” (p. 
7). 

Não só para educadores/as, mas para todos/as que se interessam pelo 
assunto, a temática da sexualidade não tem sido tranquila de se compreender, 
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discutir ou abordar. Fato corroborado por Furlani (2007, p. 13), ao enfatizar “a 
ausência dessa temática na quase totalidade dos cursos de formação de 
professores e a falta de tradição familiar na sua discussão”. Além disto, a autora 
relata que os modelos de disciplinamento, de censura e de conservadorismo dos 
discursos sociais – religiosos, médicos, jurídicos, governamentais, escolares – não 
contribuem para a compreensão e a vivência da sexualidade humana. 

A sexualidade é vista e resumida como ato sexual; algo inato, natural ou 
fundamentalmente biológico. Os sujeitos da sexualidade são/estão inseridos em um 
contexto de sexo reificado, muitas vezes baseados em discursos científicos – 
médicos e biológicos –, em que as pessoas são estigmatizadas, identificadas pelo 
sexo que fazem e a que “pertencem”. Não são levados em consideração aspectos 
psicológicos, identitários e culturais. 

Contudo, para Foucault (1990), a sexualidade é um dispositivo histórico de 
poder, uma forma de invenção social que se constitui historicamente. No sentido da 
cultura, definem-se as identidades sociais, não somente as sexuais, mas também as 
de classe, raça, nacionalidade etc., construindo-se, assim, os sujeitos; não mais 
resumidos à sua sexualidade, mas como membros de uma sociedade cultural e 
historicamente constituída. 

A sexualidade, ao contrário do que se pensa, não é uma questão de 
“instintos” dominados pela natureza ou por impulsos, genes ou hormônios. 
Tampouco se resume às possibilidades corporais de vivenciar prazer e afeto. Ela é, 
sobretudo, uma construção. Conforme corroborado por Jeffrey Weeks (2007), a 
sexualidade, como fenômeno contemporâneo, é o produto da interação de múltiplas 
tradições e práticas sociais, e, não pode ser vista a partir de um enfoque 
essencialista. 

A sexualidade envolve um processo contínuo, e não linear, de aprendizado e 
reflexão. Por meio dele e de outros fatores, elaboramos uma percepção sobre quem 
somos. É um processo que se desdobra em meio a condições históricas, sociais e 
culturais específicas. “Nascemos dotados/as de determinadas capacidades 
biológicas. Todo o resto se constrói e vai se formando ao longo da vida. Por isto, as 
expressões da sexualidade humana são tão diversas” (BRASIL, 2009, p. 114-115). 
Neste sentido, as produções culturais, históricas e sociais permeiam os conceitos de 
sexualidade. 

Nesse contexto, assumimos que as sexualidades são culturalmente 
construídas e, portanto, carregam a historicidade e o caráter provisório das culturas. 
Dessa forma, diferentes sociedades e épocas atribuem significados distintos às 
várias expressões da sexualidade. Estes significados são atravessados ou 
marcados por relações de poder, que usualmente implicam em hierarquias, 
subordinações, distinções. É fundamental compreender que essas marcações não 
se fazem somente nos corpos dos sujeitos, não se expressam apenas em suas 
vidas e práticas individuais, mas atingem, igualmente, as instituições, as normas e 
os arranjos das sociedades (LOURO, 2007).  
 
 
3  Procedimentos Metodológicos: em direção ao objeto 
 

A investigação foi desenvolvida a partir de uma abordagem quanti-qualitativa 
de pesquisa, conforme Freitas, Muniz e Moscarola (2005) e Minayo (2004), com a 
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preocupação básica de identificar as representações de sexualidade e relações de 
gênero de futuros/as professore/as de Ciências Biológicas. 

Para alcançar tal propósito, utilizamos a Análise de Conteúdo (BARDIN, 
1977), em que, por meio de um conjunto de técnicas e procedimentos de análise das 
comunicações, procuramos obter indicadores que permitissem a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção, variáveis inferidas, 
das mensagens.  

Em seguida, por meio de leituras do material empírico, estabelecemos três 
categorias: Representações de Sexualidade; de Gênero; e Orientações Sexuais. 

Participaram do estudo 42 licenciandos/as em Ciências Biológicas, 
regularmente matriculados no 3.º período dos cursos diurno e noturno de uma 
universidade pública do Estado de Minas Gerais, no 1.º semestre de 2010.  

A coleta de dados, devidamente autorizada mediante assinatura do termo de 
esclarecimento e livre consentimento, foi realizada por meio de questionário 
elaborado a partir das recomendações de Minayo (2004). 

 
 
4  Resultados 
 

Os dados coletados foram analisados e organizados em categorias, a partir 
da Análise de Conteúdo, conforme mencionado. Por questão de limitação do 
espaço, apresentamos apenas, como um recorte da pesquisa, a categoria que 
aponta para as Representações de “Orientações Sexuais”, pelos/as licenciandos/as. 

Constatamos que, dentre os/as licenciandos/as pesquisados, 31 são do 
gênero feminino e 11 do masculino, de três faixas etárias: 17-19; 20-23 anos e 24-30 
anos.  

Ao questionarmos os/as estudantes acerca da relevância da temática 
Sexualiadade nos cursos de formação de professores/as, para a formação 
profissional, 69% deles/as acreditam na importância da abordagem do tema na 
formação inicial; 93% demonstraram interesse pelo estudo, embora 81% declararam 
não ter, ainda, conhecimento sobre a temática.  

Embora os/as licenciandos/as se interessem pelo estudo de temáticas ligadas 
à sexualidade, ainda não tiveram acesso. Consideram relevante a abordagem da 
temática nos cursos de formação de professores/as, para a formação profissional. 

Assim, devemos considerar a importância de uma formação acadêmica que 
contemple o trabalho com estes temas, como disciplinas obrigatórias. Como a 
escola, os/as professores/as também compartilham “[...] desse processo de 
(des)construção das identidades, com o que falamos, ensinamos (com nossa 
presença) e também com o que silenciamos (por nossa ausência)” (ALVARENGA; 
IGNA, 2004, p. 71). 

Entretanto, nos cursos de Licenciatura, há pouca ênfase em temas da 
sexualidade no currículo. Além de tratada como secundária, a sexualidade é 
concebida como tema opcional à formação do/a professor/a. Esta ideia pode ser 
justificada no currículo do curso pesquisado, uma vez que, para os/as alunos/as, o 
aprendizado desta temática deve ficar a critério de sua escolha, durante sua 
formação. 

Desta forma, encontramos uma incoerência na formação do/a educador/a, 
uma vez que “a sexualidade não é algo que possa ser ligado ou desligado, do qual 
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alguém possa se despir. Ela está na escola porque faz parte do sujeito” (LOURO, 
1997, p. 81). 

Neste trabalho, apresentamos as representações de orientação sexual dos/as 
discentes, como se posicionam diante das questões e a valorização destas 
temáticas em um curso de formação de professores/as. Considerando-se a 
importância da escola na vida dos sujeitos, é necessário então conhecer ou desvelar 
as representações daqueles/as que, diretamente, estão envolvidos/as nos processos 
de ensino e de aprendizagem. 

 
 
4.1 Orientações sexuais 
 

Quando os/as licenciandos/as foram questionados sobre quais eram os temas 
de interesse nas áreas da Educação, Saúde e Sexualidade, o mais mencionado foi a 
homossexualidade; o que corresponde a 49% dos sujeitos, que demonstraram, 
ainda, o desejo de conhecer suas causas, caso estivessem diante de um/a 
especialista em assuntos de sexualidade. 83% deles discordam que tal orientação 
sexual seja de natureza anormal e essencialmente patológica. Contudo, 17% destes 
sujeitos a consideram como anormalidade e patologia. 

Muitas vezes, a homossexualidade é marginalizada ao lugar do patológico, do 
anormal ou da perversão, como qualquer outra manifestação do desejo sexual, 
devido à heterossexualidade ser considerada não apenas normal, mas “natural”. É 
compreendida como a “verdadeira” forma de manifestação do desejo sexual entre as 
pessoas ditas normais e sadias.  

Neste contexto, a sociedade parece admitir que os outros, aqueles e aquelas 
que fogem à norma, possam ser eventualmente reeducados ou reformados, ou 
talvez relegados a um segundo plano, e tenham de se contentar com recursos 
alternativos, inferiores; quando não são simplesmente excluídos, ignorados ou 
mesmo punidos (LOURO, 2001b). 

Ainda pensando na homossexualidade, 71% dos sujeitos a consideram como 
uma opção sexual; 17%, como orientação sexual; 7%, como desvio sexual; e 5% 
mencionaram outras considerações: amor entre duas pessoas que buscam a 
felicidade e, dentre estas, algumas não souberam definir. 

É perceptível, para a maioria dos/as licenciandos/as, a defesa da 
homossexualidade como uma opção sexual. Sobre isto, encontramos que o termo 
“Orientação Sexual” se contrapõe a uma determinada noção de “opção sexual”, 
entendida como escolha deliberada e supostamente realizada de maneira autônoma 
pelo indivíduo; independente do contexto social em que se dá. Nossas maneiras de 
ser, agir, pensar e sentir “refletem de modo sutil, complexo e profundo os contextos 
de nossa experiência social. Assim, a definição dos nossos objetos de desejo não 
pode resultar em uma simples opção efetuada de maneira mecânica, linear e 
voluntariosa” (BRASIL, 2009, p. 124). 

A associação da homossexualidade ao desvio sexual, representação 
estabelecida por 7% dos sujeitos da pesquisa, mostra-nos como ainda perduram, no 
imaginário social, a patologização e o caráter de desvio e de perversão de 
comportamentos ou de práticas homoeróticas. Entretanto, a Assembléia Geral da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) retirou o termo e o conceito de 
“homossexualismo” de sua lista de doenças mentais, declarando que a 
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homossexualidade não constitui uma doença, nem distúrbio, nem perversão 
(BRASIL, 2009, p. 126). 

Quando questionados sobre a orientação heterossexual, 57% dos/as 
licenciandos/as discordam que faça parte da essência do ser humano; consideram 
que seja biologicamente determinada, pelo simples fato de ter nascido macho ou 
fêmea. Não concordam também com a concepção de naturalidade, de que todos os 
sujeitos tenham uma inclinação inata para eleger como objeto de seu desejo, como 
parceiro de seus afetos, alguém do sexo oposto. Discordam, ainda, que devamos 
assumir a rigidez da postura universal em relação a sexo (macho/fêmea)-gênero e a 
(masculino/feminino)-orientação sexual (heterossexual). Concordam com a 
existência de outras formas de se viver a sexualidade, para além da relação 
heterossexual, e intencionam ser respeitosos/as à pluralidade das orientações 
sexuais. 

As sociedades costumam supor e reiterar um alinhamento “normal” e 
“coerente” entre sexo-gênero-sexualidade. As normas sociais pretendem que um 
corpo, ao ser identificado como macho ou como fêmea, determine, 
necessariamente, um gênero – masculino ou feminino – e conduza a uma única 
forma de desejo, a que deve se dirigir ao sexo/gênero oposto.  

Consequentemente há, em ação, de acordo com Louro (1997), um processo 
de heteronormatividade – de produção e reiteração compulsória da norma 
heterossexual –, que supõe a manutenção da continuidade e da coerência entre 
sexo-gênero-sexualidade. 

Estes aspectos justificam as representações das orientações sexuais dos/as 
licenciandos/as: 43% deles/as concordam com o caráter inato e essencialista da 
heterossexualidade. Por isto, são favoráveis à permanência da linearidade sexo-
gênero-orientação sexual, deixando clara a discordância sobre outras formas de 
vivência da sexualidade. Estes/as licenciandos/as tecem uma complexa trama 
normativa que estabelece uma linha de continuidade entre sexo, macho e fêmea,  
gênero, masculino e feminino, e a orientação sexual direcionada “naturalmente” para 
o sexo oposto. 

Neste sentido, na busca para contrapor-se a este entendimento, com vistas a 
esclarecer que há outras formas de se viver a sexualidade, para além da relação 
heterossexual, encontramos suporte no posicionamento de Britzman (1996, p. 74), 
que considera não existir, de um lado, “uma identidade heterossexual lá fora, pronta, 
acabada, esperando para ser assumida e, de outro, uma identidade homossexual 
instável, que deve se virar sozinha”. Em vez disto, toda identidade sexual é um 
constructo instável, mutável e volátil. 

Desde criança, somos ensinados/as que o modo “natural” de fazer sexo é por 
meio do relacionamento entre pessoas de “sexos opostos”, e não entre pessoas do 
“mesmo sexo”. Esta prescrição parte de uma conexão, supostamente necessária, de 
ser biologicamente macho ou fêmea, ter os órgãos genitais e as capacidades 
reprodutivas, apropriadas a cada sexo; incorporar uma identidade de gênero, 
masculina ou feminina; e ter uma predisposição inata para a heterossexualidade 
(BRASIL, 2009). 

Compartilhamos com Louro (1997), ao enfatizar que podemos desconstruir ou 
perturbar esta lógica. Um movimento importante para isto é, justamente, demonstrar 
que nenhuma forma de sexualidade é natural ou espontânea. Todas são produzidas, 
ensinadas e “fabricadas” ao longo da vida. 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Desta forma, a heterossexualidade não é natural, “automática”, ou “facilmente 
assumida”, como também não o é a homossexualidade. 

 
 
5 Considerações Finais 
 

Reconhecemos que o desvelamento das representações das orientações 
sexuais é essencial para a reflexão e o desenvolvimento de uma educação para a 
sexualidade, no âmbito da formação docente; o que constitui o objetivo a que nos 
propusemos na pesquisa. Futuramente, os docentes estarão no contexto escolar, 
desempenhando o papel de orientador/a sexual. 

Os/as licenciandos/as, sujeitos da pesquisa, interessam-se pelo estudo de 
temáticas ligadas à sexualidade. Contudo, ainda não tiveram este momento na 
graduação. Consideram esta abordagem relevante não somente na formação inicial, 
nos cursos de formação de professores/as, mas também na formação profissional, 
na formação continuada. 

 Demonstraram, ainda, grande interesse pelo estudo da homossexualidade. A 
maioria discorda da natureza anormal e patológica a ela atribuída, entretanto 
consideram como uma opção sexual.  

Ao representarem a orientação sexual heterossexual, 57% dos/as 
licenciandos/as discordam que a relação heterossexual faça parte da essência do 
ser humano, biologicamente determinada. Não concordam também com a 
concepção de naturalidade de que todos os sujeitos tenham uma inclinação inata 
para eleger alguém do sexo oposto. Finalmente, discordam que devamos assumir a 
rigidez da postura universal sexo (macho/fêmea)-gênero e (masculino/feminino)-
orientação sexual (heterossexual). Concordam com a existência de outras formas de 
se viver a sexualidade para além da relação heterossexual, e intencionam ser 
respeitosos/as à pluralidade das orientações sexuais. Contudo, 43% dos/as 
licenciandos/as concordam que há uma complexa trama normativa, que estabelece 
uma linha de continuidade entre sexo, macho e fêmea, gênero, masculino e 
feminino, e uma orientação sexual que direciona “naturalmente” para o sexo oposto. 

As representações sociais das orientações sexuais, expressas neste estudo, 
podem contribuir para debates sobre a formação de educadores, que lidarão com o 
tema em seu cotidiano de trabalho.  
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